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Resumo - A densidade de semeadura ideal é de grande importância para se obter 
bom estande de plantas,  captação dos recursos hídricos e minerais  do solo  e 
atingir  alto patamar de produtividade. O objetivo desse trabalho foi identificar a 
densidade de semeadura que maximize a produção de afilhos e o comportamento 
de  cada  genótipo  nas  diferentes  densidades  de  cultivo.  O  experimento  foi 
implantado  na  área  experimental  da  UTFPR  no  ano  de  2007.  Foi  realizada 
avaliação de número de afilhos em um metro linear na linha de semeadura em 
cinco épocas. Não ocorreu interação tripla entre genótipo, densidade e época de 
avaliação, entretanto, houve interação entre genótipo e densidade de semeadura. 

Palavras-Chave: perfilhos,  densidade  de  semeadura,  componentes  do 
rendimento.

EFFECT OF PLANTING DENSITY IN THE ISSUE OF GENOTYPE TILLERS 
IN WHEAT

Abstract- The density of sowing ideal is of great importance for achieving good 
stand of plants, abstraction of water resources and minerals in the soil and reach 
high level of productivity. The objective of this work was to identify the density of 
sowing to maximize the production of tillers and behaviour of each genotype in the 
different densities of cultivation. The experiment was implanted in the experimental 
area of  UTFPR in the year  2007. It  evaluated the number of  tillers  in  a linear 
meters in the line of sowing in five seasons. There was no interaction between 
genotype triple, density and time of evaluation but there was interaction between 
genotype and density of sowing.
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1. INTRODUÇÃO

A  escolha  da  densidade  de  semeadura  é  uma 
prática que possui grande influência no rendimento 
de grãos e  componentes do rendimento em trigo, 
pois  condiciona  a  capacidade  de  captura  de 
recursos  como  minerais,  água  e  interceptação  e 
eficiência da radiação solar (Lloveras, 2004). 

Ainda,  a  densidade  de  semeadura  tem  grande 
influência na emissão de afilhos e nos componentes 
do rendimento como número de grãos por espiga, 
massa de mil grãos e massa de grãos da espiga, 
pois o afilhamento é extremamente dependente do 
espaçamento entre plantas devido à alteração das 
características  do  ambiente  de  (Mundstock,  1983; 
Almeida, 2004.

Em alta densidade, as plantas estão mais próximas 
entre  si  nas  linhas  de  cultivo,  fazendo  com  que 
menor quantidade de radiação solar atinja o ponto 
de  crescimento  da  planta  (Sangoi,  2002).  Esse 
aumento  na  densidade  estimula  a  dominância 
apical,  suprimindo  o  desenvolvimento  de  gemas 
axilares (Sangoi, 2002). 

Caso  a  densidade  seja  adequada  permitindo  boa 
penetração de luz no dossel pode ocorrer oxidação 
e inativação de parte das auxinas produzidas pelo 
meristema apical (Sangoi, 2002).  

Atualmente, a densidade utilizada na cultura do trigo 
pode  variar  de  300  a  400  sementes  viáveis  por 
metro  quadrado,  mas  não  leva  em  conta  o 
comportamento  diferencial  de  cada  cultivar, 
principalmente no que diz respeito a capacidade de 
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perfilhamento de cada genótipo (Valério, 2008).

O objetivo desse trabalho foi acompanhar a emissão 
de  afilhos  em  genótipos  de  trigo  com  diferente 
potencial de afilhamento submetidos à densidades 
de  semeadura  e  identificar  a  densidade  de 
semeadura adequada que proporcione a expressão 
do potencial de afilhamento.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado no dia 18 de julho de 
2007 e conduzido na área experimental do Curso de 
Agronomia, à Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná -  UTFPR, Campus Pato Branco.  O solo é 
classificado  como  latossolo  vermelho  distrófico.  A 
avaliação  de  diferentes  genótipos  submetidos  à 
diferentes  densidades  foi  realizada  com  10 
cultivares  divididos  em  dois  grupos,  descritos  a 
seguir:  baixa capacidade de afilhamento (CD 108, 
IPR 85, JURITI, CEP 29, BR 18) e alta capacidade 
de afilhamento (CD 114,  BRS 177,  SAFIRA,  BRS 
FIGUEIRA,  BRS  UMBÚ).  Foram  utilizadas  cinco 
densidades  de  semeadura  para  condução  do 
experimento, com 50, 150, 350, 500 e 650 sem m-2. 

Foi empregado delineamento parcelas subdivididas, 
em três repetições, considerando o genótipo como 
parcela  e  a  densidade  como  sub-parcela.  Cada 
parcela  teve  quatro  linhas  de  onze  metros  de 
comprimento,  com  espaçamento  de  0,20  m  ente 
linhas, sendo que cada parcela foi dividida em cinco 
sub-parcelas,  com  quatro  linhas  de  2,2  m  de 
comprimento  e  um metro  de  largura,  também  foi 
adotado  um  espaçamento  de  0,20m  entre  sub-
parcelas,  utilizando como bordadura,  a  cultivar  de 
aveia UFRGS 19. 

Com relação ao caráter número de afilhos (NA), foi 
realizada a contagem aos 25,  50, 75 dias após a 
emergência e na floração e maturação de colheita, 
sendo  nas  duas  últimas  contagens  apenas  dos 
afilhos  férteis  em  um  metro  linear  na  linha  de 
semeadura.  Os  dados  de  todos  os  caracteres 
avaliados foram submetidos à análise de variância 
univariada,  segundo  o  delineamento  em  parcelas 
subdivididas  e  posteriormente  às  médias  das 
variáveis foram comparadas pelo teste de Tukey, em 
nível de 5% de probabilidade de erro. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não  houve  diferença  estatística  na  análise  de 
variância  (p<0,05)  para  a  interação  tripla  entre 
genótipo,  densidade  e  época  de  avaliação,  mas 
ocorreu interação dupla entre genótipo e densidade 
de semeadura. 

A  interação  dupla  demonstrou  que  tanto  os 
genótipos  de  alta  e  baixa  capacidade  de 
perfilhamento tiveram a máxima emissão de afilhos 
quando  submetidos  à  maior  densidade  de 
semeadura, sendo que na densidade de 650 pl/m² o 
genótipo Figueira se destacou no experimento com 

o  maior  NA,  enquanto  que  a  menor  emissão  de 
afilhos foi observada na densidade de 50 pl/m² pelo 
genótipo BR 18 (Tab. 1). 

Os genótipos de alta capacidade de afilhamento na 
menor densidade de semeadura se comportaram de 
forma semelhante, exceto o Figueira que diferiu dos 
demais.  Os  genótipos  de  baixa  capacidade  de 
afilhamento responderam com significância  com o 
aumento da densidade de semeadura,  sendo que 
na maior densidade o genótipo CEP 29 teve a maior 
produção de afilhos neste grupo. O incremento do 
carater  NA  nesse  grupo  de  genótipos  com  o 
aumento da densidade é semelhante aos resultados 
encontrados na literatura para a cultura (Valério et 
al., 2008). Na maior densidade de semeadura esses 
genótipos não diferiram, exceto Juriti e IPR 85 que 
tiveram  a  menor  produção  de  afilhos  por  metro 
linear. 

4. CONCLUSÕES

A maior  densidade  de  semeadura  foi  favorável  à 
maior emissão de afilhos para todos os genótipos 
testados.

Genótipos  de alta  capacidade  de afilhamento tem 
maior  variação  no  número  de  afilhos  nas 
densidades de semeadura de 150, 350 e 500 pl/m².

Genótipos  com  maior  potencial  de  afilhamento 
tiveram  comportamento  semelhante  aos  de  baixo 
potencial  de  afilhamento  na  maior  densidade  de 
semeadura  devido  à  maior  competição  entre 
plantas.
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